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Um duo de dança que 
nasce da intimidade 
para falar sobre ela.



SINOPSE

Suportar é um duo de dança que 
nasce da intimidade para falar sobre 
ela. Busca o que pode haver de mais 
essencial e sutil para que não se 
resuma a contar uma única história. 
Transcende idades, datas e locais 
para encontrar, em um espaço neutro 
num tempo dilatado, uma atmosfera 
mítica na qual se pode pensar os 
prazeres e os esforços, as entregas 
e as resistências, as contingências 
gerais, positivas ou negativas, de um 
relacionamento a dois. Criado pela 
Cia. Domínio Público e concebido para 
espaços alternativos, o espetáculo 
conta com trilha sonora original e 
coreografia que vai do gesto mais 
simples às quedas mais arriscadas. 
Atravessado constantemente por 
um fator preponderante que é a 
dependência dos corpos, Suportar 
se torna um espetáculo poético, 
intrigante, que abre espaço para o 
público refletir sobre os paradoxos 
impostos pelas relações: a 
necessidade de suportar, tolerar, e ao 
mesmo tempo dar apoio e amparar.



RELEASE 

Criado em 2013 pela Cia. Domínio Público e di-
rigido por Holly Cavrell, o espetáculo Suportar 
reúne elementos da dança, da música, do 
teatro e do circo, para revelar ao público 
relações de indução em que os bailarinos  
se propõem suportar física e figurativamente 
um ao outro.

Toda a movimentação do espetáculo nasceu 
do estudo corporal de ações físicas opostas, 
como empurrar/puxar, atacar/esquivar, 
conduzir/entregar-se. Surgiram, então, jogos 
cênicos com base na atração da gravidade, 
perda de equilíbrio, queda e resistência a ela. 
Na queda, o amparo do outro deve surgir no 
momento preciso para evitar a lesão. No salto, 
o outro deve estar atento, no lugar certo para 
receber adequadamente o peso suspenso 
no ar. O conhecimento dessas ações e a 
suaprática é o que possibilita prever atitudes, 
entender gestos e olhares sem a necessidade 
da palavra, permitindo, por conseguinte,  
que se possa arriscar, buscando limites.  
O elemento-chave desse duo é a cumplicidade, 
a confiança e a escuta que se verificam tanto 
no jogo físico das ações como em toda a linha 
dramatúrgica do espetáculo.

O mito de Orfeu e Eurídice e a peça “Entre 
Quatro Paredes” de Jean Paul Sartre foram 
também uma referência para o processo 
criativo. No caso do primeiro, a ideia de um 



corpo etéreo em contraposição a um mais 
terreno, influenciou tanto na movimentação 
quanto na concepção do figurino. Já o se-
gundo, a partir da conhecida frase “o inferno 
são os outros”, trouxe o questionamento 
das relações necessárias e conflituosas que 
devemos suportar. 

O espetáculo conta com duas versões de trilha 
sonora: uma de execução mecânica, quando 
em cena há apenas os bailarinos, e outra com 
trilha original, composta e executada ao vivo 
por um contrabaixistaque se relaciona com os 
bailarinos através do olhar, equilíbrio, desequi-
líbrio, silêncio e música, mantendo-se sempre 
uma relação entre os três intérpretes.

Suportar é idealizado para ocupar espaços 
alternativos, como galerias, galpões, foyers  
de teatros e salas multiuso. A relação entre  
a cena e os espectadores é bastante próxima, 
pois é explorada a disposição do público em 
um círculo,ao redor dos intérpretes, canali-
zando ainda mais a atenção do público para 
o que acontece em cena, e também para o 
que acontece ao redor, entre as pessoas que 
assistem, as formas de olhar, as diversas rea-
ções, etc. Dessa forma, o espetáculo alcança 
uma coerência entre forma e conteúdo, pois, 
apenas por meio da intimidade entre os intér-
pretes e desses com o público é que se pode 
justamente falar da intimidade como tema.
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CONDIÇÕES TÉCNICAS

ESPAÇO
- espaço alternativo (galeria, galpão, 
foyer de teatro, sala multiuso) que  
tenha aproximadamente 10m x 7m  
de vão livre com uma altura de 4m.  
Essas medidas são apenas parâmetros,  
elas podem ser alteradas de acordo  
com o espaço disponível.

CAMARIM
- camarim no local da apresentação
ou nas proximidades
- banheiro com chuveiro
- espelho

EQUIPAMENTOS DE SOM E ILUMINAÇÃO
- P.A.’s e retornos com potência 
apropriada para o espaço 
- leitor de CD 
- iluminação geral (a definir conforme 
espaço de apresentação)

EQUIPE
- 4 pessoas (2 bailarinos,  
1 músico, 1 produtor)



CLIPE
http://youtu.be/VM8TwpAHqkY

ESPETÁCULO 
http://youtu.be/A5QhVgV2jZE

MATÉRIA DE IMPRENSA 
http://youtu.be/2G-usO1zCTI

VÍDEOS

http://youtu.be/VM8TwpAHqkY
http://youtu.be/A5QhVgV2jZE
http://youtu.be/2G-usO1zCTI


MATÉRIAS 
DE IMPRENSA



SOBRE A CIA.



A Cia. Domínio Público, criada em 
1995 por Holly Cavrell, conceituada 
bailarina, coreógrafa e atualmente 
professora da Universidade Estadual 
de Campinas (UNICAMP), é um grupo 
de pesquisa e criação em dança 
contemporânea, que busca 
desenvolver e aprofundar novas 
expressões de linguagem corporal, 
visando a criação, produção e 
circulação de espetáculos artísticos.

Atualmente, a Cia. é composta por 
profissionais graduados e mestres em 
Artes da Cena pela UNICAMP, e conta 
com a colaboração de artistas de 
outras áreas como a música, o circo,  
a fotografia e o cinema. Trabalhando 
com processos colaborativos, o grupo 
conta, durante todo o processo 
criativo, com intensa e efetiva 
participação de todos os integrantes. 
Os bailarinos são conduzidos a criar  
e reestruturar valores estéticos, 
buscando trabalhar de forma intuitiva 
com temas que abordem as relações 
humanas em resposta a contextos 
atuais. Trabalhando em um campo 
sensível e poético, tornam-se  

co-criadores das obras, utilizando-se 
de processos de improvisação, jogos 
cênicos e treinamentos baseados na 
técnica de dança moderna e 
contemporânea. Essa forma de 
trabalho faz com que a Cia. Domínio 
Público tenha um perfil diferenciado 
e singular, sendo capaz de criar 
espetáculos e intervenções artísticas 
intimamente ligados ao tempo e 
espaço em que se encontram, tendo 
ainda a forte influência das diferentes 
pesquisas individuais e das 
diferenças corporais dos integrantes. 
Essas características fazem a Cia. ser 
reconhecida pela crítica, artistas e 
público em geral pela sua forma 
híbrida de criação.

A Cia. Domínio Público recebe  
este nome por ter como princípio  
facilitar o acesso à dança para  
pessoas de qualquer idade, classe 
social ou região. Neste sentido,  
a companhiabusca cada vez mais 
romper barreiras entre o artista 
e o espectador, se abrindo para a 
experimentação do corpo em relação 
a diferentes espaços. Pretende 

não somente estabelecer novas 
possibilidades de troca e conexão 
com as pessoas que transitam ou 
ocupam esses espaços, mas também 
fomentar novas formas de criação  
e fazer artístico.

Desde a sua criação, o grupo 
produziu 21 espetáculos – quatro 
deles em repertório – e 2 vídeo-
danças, com os quais foi premiado 
em várias mostras, festivais e 
bienais de dança. Foi também 
contemplado por diversos editais 
de incentivo cultural  de Prefeituras 
Municipais, Secretaria de Cultura 
do Estado de São Paulo, FUNARTE, 
SESI,SESC e outras instituições 
que fomentam projetos culturais e 
artísticos, tendo como destaque o 
Prêmio Caravana Funarte Sudeste 
e Sul em 2005, ProAC (Programa 
de Ação Cultural da Secretaria de 
Estado da Cultura) – Produção e 
Circulação de Espetáculos em 2006, 
2008, 2010, 2011, 2012 e 2013, FICC 
(Fundo de Investimento de Cultura 
de Campinas) em 2011 e Prêmio 
Funarte Artes Cênicas na Rua 2012.



www.ciadominiopublico.com.br
www.youtube.com/user/dominiopublicodanca
www.facebook.com/ciadominiopublico
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producao@ciadominiopublico.com.br
skype: ciadominiopublico

http://ciadominiopublico.com.br/

